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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Com o aumento da população 
idosa, faz-se necessário organizar uma rede de 
assistência à saúde, diante das comorbidades 
inerentes ao processo do envelhecimento. O 
objetivo do estudo foi analisar as publicações 
científicas acercado cuidado ao idoso na atenção 
primária à saúde, a partir das oportunidades 
e direitos ofertados pelo o sistema de saúde 
público. Trata-se de uma pesquisa de revisão 
bibliográfica da literatura, realizada na Biblioteca 
Virtual em Saúde, com basenos descritores 
saúde, atenção primária e níveis de atenção 
à saúde. O corpus amostral contou com 19 
artigos. O atendimento ao idoso no serviço 
público de saúde ainda apresenta alguns 
desafios, principalmente quanto à prevenção 
e tratamentos das doençasrelacionadasao 
envelhecimento. Concluiu-se que a assistência 
a terceira idade no sistema público de saúde, 
ainda apresenta dificuldades na integralidade ao 
cuidado e são necessárias a implementação de 
novas estratégias para sua melhoria.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde; Atenção Primária; 
Níveis de Atenção à Saúde.
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care network, given the comorbidities inherent to the aging process. The aim of the study was 
to analyze the scientific publications about elderly care in primary health care, based on the 
opportunities and rights offered by the public health system. This is a bibliographic review of 
the literature, carried out at the Virtual Health Library, based on the descriptors health, primary 
care and health care levels. The sample corpus had 19 articles. Elderly care in the public 
health service still presents some challenges, mainly regarding the prevention and treatment 
of diseases related to aging. It was concluded that assistance to the elderly in the public 
health system still presents difficulties in comprehensive care and are implementation of new 
strategies is necessary to improve it.
KEYWORDS: Health; Primary Health Care; Health Care Levels.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde o início do século XX, a população brasileira vem envelhecendo. Tal processo 

de envelhecimento, fez com que a pirâmide etária que, antes era como um triângulo de 
base larga, indicando alto número de crianças e baixo de idosos, sofresse uma inversão, 
com o aumento da população idosa. (MENDES, 2018).

Simultaneamente a esse processo de envelhecimento populacional, o país também 
passou por transformações epidemiológicas, com o aumento das doenças crônicas em 
detrimento às infecciosas. A velhice geralmente está associada a maiores riscos de 
doenças crônicas, a exemplo das doenças cardiovasculares, diabetes e hipertensão, o 
que demanda um cuidado especial. (CUNHA et al, 2016; MENDES, 2018). Nesse sentido, 
o Sistema Único de Saúde (SUS), mecanismo central da saúde pública, precisava voltar-
se cada vez mais sua atenção para os idosos, preparando melhor os profissionais para 
lidar com esses pacientes, que possuem desafios e dificuldades muito particulares. Tais 
desafios precisam ser superados para garantir a efetividade do cuidado ao idoso, que 
passa por uma fase mais sensível e vulnerável ao adoecimento, o que torna ainda maior a 
necessidade do desenvolvimento de ações sistêmicas entre serviços de diferentes níveis 
de complexidade. (LUBENOW; SILVA, 2019; MENDES, 2018).

Sabe-se que aproximadamente 80% dos idosos apresentam pelo menos uma 
enfermidade crônica, das quais a hipertensão arterial é a mais prevalente e atinge mais da 
metade desse contingente populacional, impactando no aumento crescente da demanda e 
utilização de serviços de saúde. Assim, o SUS, através da atenção primária à saúde (APS), 
oferta a primeira assistência a essa população, a partir do acolhimento e identificação de 
suas necessidades de cuidados. Tal fato demonstra a importância do cuidado com o idoso, 
prestado pelos profissionais neste nível de atenção, porque ele demanda ações que vão 
desde os primeiros atendimentos até o encaminhamento dos casos de maior gravidade. 
(GOMES; ZOBOLI; FINKLER, 2019; LUBENOW; SILVA, 2019; MENDES, 2018) Para 
garantir esse atendimento qualificado, a Atenção Primária à Saúde (APS) conta com uma 
rede multidisciplinar de profissionais, com a finalidade de ganhar eficiência e eficácia na 
gestão do cuidado ao idoso (SAVASSI, 2016).
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No entanto, mesmo diante da conscientização dos profissionais de saúde sobre o 
idoso, sobre suas vulnerabilidades e fraquezas no processo de adoecimento, observa-se 
ainda uma negligência na oferta do acesso e do cuidado ao idosos nas Unidades de Saúde 
da Família (USF) espalhadas pelo Brasil. Neste contexto, o estudo objetivou analisar o 
cuidado ao idoso atenção primária à saúde, a partir das oportunidades e direitos ofertados 
pelo o sistema de saúde público.

2 |  METODOLOGIA
O estudo em questão configura-se como uma pesquisa exploratória, de abordagem 

qualitativa, do tipo revisão bibliográfica da literatura. Teve início em março de 2020, quando 
foi levantado o problema quanto ao cuidado do idoso na atenção primária à saúde. A coleta 
das informações foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), a partir das bases de 
dados (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online– MEDLINE e Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde – LILACS), utilizando como palavras-
chaves: saúde, atenção primária e níveis de atenção à saúde.

Na primeira etapa, os descritores foram associados aos operadores booleanos 
OR e AND: “saúde” OR “atenção primária” AND “níveis de atenção à saúde”, cujo 
resultado apontou a presença de 2.338 fontes. Em seguida, para refinar as fontes, 
foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: texto completo disponível online, 
cujo assunto fosse “atenção primária à saúde” e “saúde do idoso”, no idioma português, 
publicado nos últimos 5 anos. Foram selecionados 115 fontes. Após a leitura breve do título 
e resumo, foram excluídos: (6) teses e (90) artigos, por estarem em duplicidade ou abordar 
temas diversos: (22) abordavam administração daAPS,(6)doenças cardiovasculares, (4) 
câncer, (3) aspectos sociais, (2)oftalmologia, (3) odontologia, (2) diabetes mellitus, (2) 
nutrição, (4) educação em saúde e (2) alcoolismo. A amostra final contou com 19 artigos 
que compuseram esta revisão.

3 |  DESENVOLVIMENTO
A partir do momento em que foi identificada no país uma transição demográfica, 

caracterizando-se por significativa redução no crescimento vegetativo e crescimento dos 
idosos, observou-se a necessidade de modificação da assistênciao e do cuidado a essa 
população (BRITO et al., 2015). Sabe-se que a caracterização dessa transição, deu-se 
majoritariamente entre as décadas de 40 a 60, período no qual aconteceram avanços 
tecnológicos na medicina, como o desenvolvimento de vacinas, cirurgias e medicamentos. 
Logo, caracterizou um declínio significativo da mortalidade e diminuição da taxa de 
fecundação em decorrência de outras mudanças no panorama social. Tudo isso corroborou 
ao aumento da população idosa no país, e, consequentemente, da incidência das doenças 
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crônicas, destacando-se a hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus e o acidente 
vascular encefálico (AVE) (PELAZZA et al, 2018).

Neste contexto, com o intuito de ofertar assistência à saúde do idoso de forma 
integral, o Ministério da Saúde, a partir dos níveis dos três níveis de governo, desenvolveu 
programas e estratégias, nos três níveis de atenção à saúde, para aumentar o vínculo 
e melhorar o cuidado ao idoso. Assim, foi estabelecido que, na atenção primária à 
saúde, a partir das Unidades Básicas de Saúde (UBS), os profissionais poderiam fazer 
o acompanhamento da sua população, inclusive dos doentes crônicos, a exemplo dos 
idosos. (OLIVEIRA; VERAS; CORDEIRO, 2016). Pois, conforme Cunha et al. (2016) os 
idosos, dada sua condição biológica, apresentam maior incidência para hipertensão e/
ou diabetes, por isso devem receber atenção dobrada, seguindo o princípio de equidade 
do SUS. Para Silva et al. (2019), a idacontínuadosidosos,para o acompanhamento de 
suas doenças crônicas adquiridas pelo envelhecimento, tem saldo positivo, pelo fato de 
controlar suas taxas através de exames periódicos. Alem disso, tal situação trabalha a 
prevenção terciária da doença, visto que busca sua contenção para evitar complicações 
e procura disponibilizar uma qualidade de vida maior para o portador da doença crônica. 
Dessa forma, entende-se que os modelos de atenção à saúde devem estar em constante 
aprimoramento, acompanhando as mudanças e transformações sociais e epidemiológicas 
pelas quais o país passa, e de forma que a integralidade supere o modelo biomédico, ao 
ressaltar a importância da multidisciplinaridade neste processo. (RISSARDO et al, 2016).

A APS é um tipo de atenção complementar às já existentes (secundária e terciária) e 
tem como objetivo promover melhorias na prestação desse cuidado no que diz respeito ao 
acesso, qualidade, responsabilidade, ações de promoção à saúde, prevenção e tratamento 
de doenças, reabilitação prestada em domicílio e garantia de continuidade de cuidados. 
(SAVASSI, 2016). Além disso, a APS possui como propósito acolher e atender todos os 
pacientes na tentativa de solucionar a maioria dos problemas apresentados, através de 
alguns atributos estabelecidos, como: a atenção ao primeiro contato, longitudinalidade, 
integralidade, coordenação, orientação familiar, orientação comunitária e competência 
cultural. (MIRANDA et al, 2020) Em virtude da nova conformação populacional, se fez 
necessária a inclusão do idoso na agenda do SUS, o que gerou uma adaptação do sistema 
como um todo ao novo perfil de necessidades dessa parcela da população. No nível 
primário, por exemplo, há uma atenção voltada principalmente para o acompanhamento 
das doenças crônicas, a partir do vínculo e através da promoção de uma melhor qualidade 
de vida e de saúde do paciente. (PELAZZA et al,2018).

Segundo Toledo et al. (2017), a estratégia da APS caracteriza-se como uma 
ferramenta de promoção da saúde, sendo eficiente na prevenção de doenças crônicas 
por dar relevância a uma vida com alimentação saudável e hábitos de atividades físicas 
constantes, fazendo com que as pessoas envelheçam com mais saúde. Vale ressaltar, 
principalmente, que na Estratégia de Saúde da Família (ESF), os pacientes portadores 
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de doenças crônicas possuem contato muito frequente com a equipe que faz o seu 
acompanhamento, de forma a construir um vínculo pautado principalmente na valorização 
do paciente, na postura empática dos profissionais, no cuidado e no reconhecimento das 
competências. (FERREIRA, 2016; SOUZA et al, 2019).

Entretanto, devido a falta de organização no funcionamento dos serviços e ações da 
atenção primária, em especial, na ingerência no calendário de consultas, não é possível a 
observância do cuidado integral ao idoso. Um exemplo, é a não realização periódica dos 
exames laboratoriais feitos pelos idosos, que apresentam doenças crônicas, bem como 
a não manutenção do acompanhamento das doenças, o que impede - cada vez mais - a 
integralidade do cuidado. (SILVA et al, 2019) Essa má organização ocorre em função da 
inexistência de protocolos clínicos estabelecidos para os serviços de saúde que orientem a 
definição de fluxos assistenciais para hipertensos e diabéticos, ou outros doentes crônicos, 
de forma a garantir o acesso ao atendimento (ALELUIA et al, 2017).

Os próprios profissionais da APS desconhecem os especialistas e/ou outros 
profissionais, que possam direcionar melhor seus pacientes, na rede de atenção, como em 
casos de diabetes graves. Essa falta de comunicação se dá principalmente pela falta de 
informação e de registros informativos e integrados entre os trabalhadores. (GUIMARÃES, 
2018). Além desses empecilhos organizacionais, entende-se que existem diversos tipos 
de barreiras que impedem muitos idosos de se deslocarem para fazer o uso dos serviços 
oferecidos na atenção primária, entre eles, destacam-se a distância e os estratos de risco 
que também podem existir. (LUBENOW; SILVA, 2019).

Não obstante todas essas dificuldades, em algumas regiões do país existe a 
identificação de um outro grave problema, que não afeta apenas os idosos, mas todos 
aqueles que necessitam de serviços de saúde, caracterizado pela carência e má distribuição 
geográfica dos profissionais da saúde, que se acumulam nos grandes centros e faltam nas 
regiões mais afastadas, ocasionando uma desigualdade no acesso à saúde (GIRARDI et 
al, 2017).

Dessa forma fica claro que os profissionais de saúde precisam prestar uma atenção 
maior aos idosos, devido as suas fragilidades e dificuldades. Por isso, a Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI) objetiva orientar esse cuidado ao idoso, potencializando 
as ações já existentes no SUS e buscando melhor qualificação profissional para a garantia 
na prestação do serviço (CASTRO FILHO; MOTTA,2018). O documento aponta que o 
acolhimento e vínculo se demonstram essenciais nesse progresso da saúde dos idosos, 
desde o primeiro contato na busca do cuidar. Por isso, a equipe responsável por promover 
a saúde deve estar cada vez mais preparada para acolhê-los e discutir assuntos de 
relevância, com a finalidade de fortalecer as ofertas de serviços da APS. (GUIMARÃES, 
2018; FERREIRA, 2016).

A visita domiciliar (VD) é um exemplo de estratégia de cuidado, que melhora o 
vínculo entre a equipe profissional e o idoso. A VD visa assistir os idosos incapacitados 
de se dirigir as unidades de saúde e, quando efetivamente realizada, com frequência e 
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qualidade, atua como uma boa ferramenta de prevenção de doenças e agravamento das 
pré-existentes. Contudo, na prática, esse cuidado apresenta fragilidades. (SAVASSI, 2016). 
Segundo o autor, muitos idosos criticam a baixa frequência das visitas domiciliares e a 
qualidade.

No entanto, não se observa apenas negligência no cuidado ou desatenção ao idoso 
no domicílio, mas também, na oferta do acesso e do cuidado ao idosos dentro das próprias 
Unidades de Saúde da Família (USF) espalhadas pelo Brasil. Observa-se, no geral, 
uma pouca prioridade no atendimento aos idosos, onde poucos profissionais enxergam 
isso como um problema (SILVA et al, 2019). Segundo as orientações, do Ministério da 
Saúde, para um cuidado de qualidade e integral ao idoso na atenção primária, é preciso 
acolher os idosos, através de momentos de escuta, empatia, interesse e identificação de 
necessidades biopsicossociais. Para os idosos, um atendimento de qualidade é quando eles 
são tratados com educação, respeito e atenção. Porém, a ideia de cuidado de qualidade 
e de acolhimento de muitos profissionais e funcionários dos serviços de saúde, limita-se 
apenas aos procedimentos burocráticos, ou seja, receber o usuário e encaminhá-lo para 
atendimento. A maior parte das vezes, os profissionais se mostram incompreensíveis, 
não levando em consideração as necessidades de carinho e atenção, dessa população 
específica (LUBENOW; SILVA, 2019).

Neste contexto, percebe-se a importância de sensibilizar as Equipes deSaúde da 
Família (ESF), para além da melhoria nas diretrizes da prática clínica e das ações de 
promoção de saúde, para maior controle das doenças crônicas nos idosos. É preciso 
promover o alinhamento da atenção à saúde com as necessidades biopsicossociais 
desta população situada nos diferenteses tratosderiscos.(SILVA et al, 2019). Mas, para 
que isso possa ser alcançado, é preciso lançar mão de estratégias, tais como: investimento 
na infraestrutura das UBS, implementação do Programa Mais Médicos, reorganização dos 
processos de trabalhos, qualificação permanente dos profissionais e contratação de um 
profissional para desenvolver protocolos clínicos. (GRIMM et al, 2018).

4 |  CONCLUSÃO
Concluiu-se que a transição demográfica no Brasil provocou uma redução no 

crescimento vegetativo e aumento do envelhecimento. O crescimento da longevidade 
exigiu maior atenção do sistema de saúde brasileiro, em busca de reduzir os desafios 
da vida idosa, uma vez que, a maioria destes são portadores de doenças ou disfunções 
orgânicas. Assim, a promoção e prevenção à saúde deve ser intensificada, a fim de reduzir 
consequentes enfermidades e preservar a vida da terceira idade.

Observou-se que o modelo de atenção à saúde atual, apresenta fragilidades 
quanto ao cuidado e tratamento das doenças dos idosos no domicílio, a exemplo da pouca 
frequência das visitas domiciliares, além das dificuldades de acesso, decorrentes das 
barreiras encontradas em cada área, bem como do cuidado oferecido nas UBS. Verificou-
se, que para um melhor acompanhamento do idoso dentro da UBS, a assistência prestada 
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deve ser multiprofissional e integral, a fim de sanar as múltiplas necessidades dessa 
população. Assim, a atuação dos profissionais da APS, que é caracterizada, como a porta 
de entrada do SUS, deve ir para além do acolhimento, do vínculo e da assistência clínica, 
para melhorar o ato de cuidar.
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